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10º BOLETIM SEMANAL 
  

Encaminhamentos do Comitê de Risco do IFMG Campus Congonhas em enfrentamento à 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19) 

 

 

1. INFORME EPIDEMIOLÓGICO 

 

O boletim epidemiológico do Ministério da Saúde, desta terça-feira dia 26 de   maio de 2020, 
mostra que o Brasil possui 391.222 casos confirmados de infectados pelo novo coronavírus. Em 
território nacional contabilizam-se 24.512 óbitos por Covid-19. 

No estado de Minas Gerais, de acordo com o boletim divulgado pela Secretaria Estadual de Saúde, 
no dia 26 de maio de 2020, há 7.516 casos confirmados e 234 óbitos confirmados.  

Segue o link para acesso completo do Boletim Epidemiológico de Minas Gerais do dia 26 de maio 
de 2020 com o detalhamento da distribuição de casos e óbitos confirmados da covid-19 segundo 
local de residência, no estado. 

https://www.saude.mg.gov.br/images/noticias_e_eventos/000_2020/Boletins_Corona/Boletim_Epidemiologico_COVID-19_26.05.2020.pdf 

Na cidade de Congonhas, de acordo com o informe epidemiológico do dia 26 de maio de 2020, há 
06 casos confirmados de Covid-19. A situação do citado município encontra-se relatada na seção 
3. “Recomendações e informações do comitê de risco”. 

 

2. SITUAÇÃO DO CAMPUS CONGONHAS 

 

No IFMG Campus Congonhas as atividades presenciais, o atendimento ao público sem 
agendamento prévio e o calendário acadêmico continuam suspensos. 

 Seguem os destaques do Campus Congonhas: 

 
 O IFMG promove o Festival de Talentos no qual os alunos regularmente matriculados nos 

cursos do IFMG podem participar e se inscreverem até 19 de junho. Essa iniciativa visa 



divulgar virtualmente os aspectos culturais dos diferentes campi da instituição. 
https://www.ifmg.edu.br/congonhas/noticias/ifmg-promove-festival-de-talentos 
 

 O Campus Congonhas realizou a doação de 300 protetores faciais, chamados de máscaras 
“face shield”, para serem utilizados por profissionais de saúde que atuam no atendimento a 
pacientes. A doação foi encaminhada para o Centro de Operações de Emergência da 
Secretaria de Saúde de Congonhas. Na próxima semana será realizada a segunda entrega 
de mais 300 máscaras. https://www.ifmg.edu.br/portal/noticias/doacao-de-protetores-
faciais-chega-a-57-cidades-e-105-instituicoes 
 

 Nas diferentes redes sociais projetos de extensão do IFMG Campus Congonhas seguem 
divulgando conteúdos sobre educação, arte e cultura.  
 

 Realizar-se-á nesta quinta-feira (28) às 14h00, por videoconferência, uma reunião 
extraordinária do Conselho Acadêmico do Campus Congonhas. 

 

 

3. RECOMENDAÇÕES E INFORMAÇÕES DO COMITÊ DE RISCO 

 

3.1 Mudanças no cenário de enfretamento à pandemia na cidade de Congonhas – MG. 

 

A prefeitura municipal de Congonhas (MG) vem realizando testes rápidos para Covid-19 em 

todos os seus profissionais da saúde e da segurança que atuam no município. Desta forma, cinco 

servidores assintomáticos testaram positivos, sendo três congonheses, um residente em 

Conselheiro Lafaiete e outro em São João del-Rei.  

Apesar do aumento do número de casos positivos para o coronavírus, registrado via informes 

epidemiológicos do município de Congonhas, a prefeitura irá flexibilizar a abertura gradual de 

comércios e atividade sociais não essenciais, suspensas no decreto do dia 16 de março de 2020 com 

a declaração de Situação de Emergência em Saúde Pública, sob condições de: (1) manutenção dos 

atuais índices epidemiológicos  (2) ampliação da infraestrutura de atendimento aos pacientes da 

covid-19 já iniciada desde abril (3) e assinatura do Termo de Compromisso Sanitário.   

Considerando as medidas do Programa Minas Consciente, do governo do estado de Minas 

Gerais o decreto municipal do dia 25 de maio de 2020 (https://www.congonhas.mg.gov.br/wp-

content/uploads/2020/05/Decreto-Municipal-N%c2%b0-6.967.pdf) estabeleceu um conjunto de 

normas técnicas e sanitárias a serem cumpridas para a gradual reabertura, como assepsia das mãos, 

impedimento de aglomerações internas e externas ao local reaberto e uso obrigatório de máscaras. 

A partir do dia primeiro de junho de 2020 haverá abertura de comércios, considerados no decreto 

de baixo e médio risco, como exemplo: vestuário, acessórios, artigos recreativos, tabacaria, 

instrumentos musicais e comércio varejista de decoração e artesanatos poderão reabrir de 09h00 às 

19h00. 

O congonhense vem sendo instruindo virtualmente e sob propaganda via carro de som que 

deverá manter as precauções, sendo necessário antes de procurar o serviço de saúde 



presencialmente entrar em contato por telefone (3732-1919 ou 3732-1948) com a assistência. O 

teleatendimento da Secretaria Municipal de Saúde orienta o cidadão e caso seja necessário 

servidores municipais, com as devidas precauções, vão ao domicílio do munícipe.  

 

3.2 Destaques atuais sobre a COVID-19 

 

 O Brasil se destaca negativamente apresentando número de óbitos maiores que os Estados 

Unidos estando a doença Covid-19 em 3.771 cidades brasileiras.  

 

 O ajuste da máscara e seu formato devem ser precisos ao rosto cobrindo boca e nariz. 
 

 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) estudos demonstraram que o vírus da 

COVID-19 pode sobreviver por até 72 horas em plástico e aço inoxidável, menos de 4 horas 

em cobre e menos de 24 horas em papelão. Assim, higienize superfícies e produtos antes 

da entrada dos mesmos em seu domicílio. Além disso, a OMS, através de estatísticas 

mundiais concluiu que: “os pacientes apresentam uma variedade de sintomas: febre (83%-

98%), tosse (68%) e falta de ar (19%-35%). Com base nos dados atuais, 81% dos casos 

parecem ter doença leve ou moderada, 14% parecem progredir para doença grave e 5% são 

críticos. Pessoas idosas e com condições de saúde pré-existentes (como pressão alta, 

doenças cardíacas, doenças pulmonares, câncer ou diabetes) parecem desenvolver doenças 

graves com mais frequência do que outros”. 

 

 Segundo informe da Sociedade Brasileira de Infectologia do dia 20 de maio de 2020: “A 

ciência deve ser a luz que norteia um país e o mundo nas decisões médicas sobre 

tratamentos”. Bem como salienta que: “Os estudos clínicos atuais com cloroquina ou 

hidroxicloroquina, associada ou não à azitromicina, permitem concluir que tais 

medicamentos, até o presente momento, não mostraram eficácia no tratamento 

farmacológico de COVID-19 e não devem ser recomendados de rotina. Por outro lado, 

alguns estudos mostraram seu potencial malefício, podendo causar alteração cardiológica, 

verificada no eletrocardiograma (prolongamento do intervalo QT), que está associada a 

uma maior chance de arritmias ventriculares, potencialmente fatais. Recomendamos que o 

uso de cloroquina ou hidroxicloroquina com a finalidade de tratamento da COVID-19 seja 

feito prioritariamente em pesquisa clínica. Porém, se o médico desejar prescrever as 

medicações, poderá fazê-lo, sendo recomendado que compartilhe com o paciente a falta da 

evidência científica de sua eficácia à luz dos conhecimentos atuais e seu potencial risco de 

dano, principalmente cardíaco, e com a assinatura de um termo de consentimento.” 

https://www.infectologia.org.br/admin/zcloud/137/2020/05/d4826f984f26ea5dc55119e08

7716868e8e62dc3a4dc5f31349b2844aeaeafd6.pdf 

   



 Segundo a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) que é o órgão intergovernamental 

responsável por melhorar a saúde animal no mundo, há uma busca para desenvolver 

orientações técnicas sobre tópicos especializados relacionados à saúde animal, desenhando 

propostas dedicadas a serviços veterinários e especialidades técnicas como testes e 

possibilidades de quarentena. “Existe a possibilidade de alguns animais serem infectados 

pelo contato próximo com seres humanos infectados. Ainda são necessárias mais 

evidências para entender se animais podem espalhar a doença. Com base nas evidências 

atuais, a transmissão de humano para humano continua sendo o principal fator. Ainda é 

muito cedo para dizer se os gatos podem ser o hospedeiro intermediário na transmissão da 

COVID-19”. 
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